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A Livraria Pedro Cardoso, consoante o espírito de

apontar trilhas inovadoras para a trajetória das edi-

ções em Cabo Verde, lançou-nos o desafio de selecio-

nar 100 textos que considerássemos representativos

da poética cabo-verdiana.

Não tivemos a pretensão de preencher todas as

expectativas do receptor desta obra que, certamente,

poderia conter outros poemas de pertença cabo-

-verdiana. Mas esperamos que ela possa colaborar

com a exposição de um bom elenco de criações de

autores cabo-verdianos, do século XIX até os dias

atuais.

Érica Antunes Pereira

Maria de Fátima Fernandes

Simone Caputo Gomes

: Doutora em Letras

(Estudos Comparados de Literaturas de Língua

Portuguesa) pela Universidade de São Paulo.

Pós-doutora pela Universidade de São Paulo e

pela Universidade de Aveiro, com pesquisas sobre

as relações da Literatura Cabo-verdiana com o

Brasil. Membro do Grupo de Pesquisa de Estudos

Cabo-verdianos CNPq/USP. Cabo-verdianista.

: Doutora em

Letras (Estudos Comparados de Literaturas

de Língua Portuguesa) pela Universidade

de São Paulo. Professora Auxiliar da Universidade

de Cabo Verde. Membro do Grupo de Pesquisa

de Estudos Cabo-verdianos CNPq/USP.

Cabo-verdianista.

: Doutora em Letras

(Literaturas de Língua Portuguesa) pela Pontifícia

Universidade Católica do Rio de Janeiro (1988).

Pós-doutora pelas Universidades de Aveiro,

Coimbra e Lisboa, nas áreas de Literaturas

Africanas de Língua Portuguesa, Literatura

Cabo-verdiana e Poesia Portuguesa Contemporânea.

Professora de Literaturas Africanas e de Estudos

Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa

da Universidade de São Paulo (USP), onde

coordena o Grupo de Pesquisa de Estudos

Cabo-verdianos CNPq/USP. Condecorada com

a Medalha do Vulcão de Primeira Classe (2007).

Membro Honorário da Academia Cabo-verdiana

de Letras. Cabo-verdianista.
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A p r e s e n t a ç ã o  
 
 
A Livraria Pedro Cardoso, consoante o espírito de apontar algumas tri-
lhas inovadoras para a trajetória das edições em Cabo Verde, lançou-
nos um desafio: agrupar em livro 100 poemas que considerássemos 
representativos da série literária cabo-verdiana. 
A tarefa envolveria, decerto, algumas dificuldades, especialmente 
tendo em mente a riqueza da produção poética do arquipélago e da 
diáspora. 
Vasculhando nossa memória, edições originais e antologias, analisando 
o que havia exposto na Web e, ainda, considerando as autorizações 
concedidas pelos autores ou familiares para a publicação de seus poe-
mas no presente livro, procedemos à seleção de textos que, além de 
preencherem requisitos de qualidade, sobressaíssem no contexto do 
que havia sido publicado na sua época. Dessa forma, o critério de quali-
dade levou também em consideração a produção e o horizonte estético 
do momento da série literária cabo-verdiana em que cada poema esco-
lhido foi publicado, permitindo, assim, ao leitor acompanhar a trajetó-
ria e o caráter inovador das criações cabo-verdianas ao longo do tempo. 
Ainda com esse escopo, a grafia original dos poemas foi mantida. 
A organização dos textos obedeceu ao critério do ano de nascimento de 
seus autores, proporcionando ao leitor uma visão panorâmica das 
produções. 
Não temos a pretensão de preencher todas as expectativas do receptor 
desta obra que, certamente, poderia conter outros textos representati-
vos de uma poética de pertença cabo-verdiana. Mas esperamos que, 
apesar de cientes de que toda seleção depende de critérios que envol-
vem gosto, temáticas e posturas, a edição possa colaborar com a apre-
sentação de um bom elenco de poemas produzidos por autores cabo-
verdianos. 

Érica Antunes Pereira 

Maria de Fátima Fernandes 

Simone Caputo Gomes 

(Organizadoras) 
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Um cipreste 
 

Ou de bronze as estátuas douradas,
Ou gigantes marmóreos padrões, 
Representem das eras passadas 
As grandezas, vitórias e acções. 
 

Sejam vozes de eterna harmonia, 
Da virtude o devido troféu; 
Doire as sombras da morte a poesia,
Dê-lhes vida essa luz que é do Céu. 
 

Sob as campas descanse o passado,
Que me soube tão ledo sorrir!... 
No horizonte, de nuvens guardado, 
Seus mistérios esconda o porvir. 
 

Eu só quero em jardim florescente 
Um cipreste saudoso plantar; 
Em memória da vida presente 
Este canto singelo ofertar. 
 

Seja pois entre mil flores, 
Uma planta funeral, 
No quadro de alegres cores 
O escuro mais natural. 
 

Assim luzentes estrelas, 
Com seu divino fulgor, 
cintilam ainda mais belas 
no espaço de negra cor. 
 

Hera viçosa te abrace, 
Oh! meu cipreste feliz! 
Danoso insecto não passe 
Em torno à tua raiz!... 
 

E quando aragem ditosa 
Nos teus ramos voltear, 
Possa em memória saudosa 
Meu nome aos vivos lembrar. 
 
Antón ia  Ger t rudes  Pus ich  
(Ilha de São Nicolau, 1805 – Lisboa, Portugal, 1883) 
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A I lha Brava 
 

Há um país mimoso onde florescem 
as rosas duma eterna primavera; 
onde há matos floridos que parecem 
os bosques peregrinos de Citera; 
 

onde os vales sombrios de verdura 
são catedrais de domos ondulantes, 
e o incenso da baunilha se mistura 
do cafezeiro às flores odorantes. 
 

A laranjeira, a cidra, o limoeiro 
são as colunas de sombria nave; 
há um altar singelo em cada outeiro, 
cada colina de pendor suave. 
 

É organista a brisa maviosíssima 
por entre os troncos sussurrando o cântico;
e são degraus da igreja formosíssima 
as ondas azuis do oceano Atlântico. 
 

E para em tudo ser um templo santo, 
são anjos na beleza as meigas filhas 
da ilha Brava, redobrando o encanto 
à mais formosa das formosas ilhas. 
 

Tudo respira nela amor, ventura! 
e a minha terra a todos causa inveja 
quando o nevoeiro a veste dessa alvura 
dum véu de noiva, que entra numa igreja. 
 

Cada manhã é uma hilaridade, 
um delírio nas flores orvalhadas! 
e do Oriente a rósea claridade 
se reflecte nas ondas azuladas. 
 

Mas, que mago pincel nos pintaria 
seu pôr do sol, quando no mar se crava? 
e quem pode cantar toda a magia 
das belas noites da formosa Brava?... 
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quando a lua surgindo atrás dos montes 
venerandos nos musgos seculares, 
dilata numa glória os horizontes 
como a Hóstia se eleva nos altares. 
 

E há nos vales mistérios deslumbrantes, 
luz e sombras, perfumes e cicio... 
quem sabe se das flores ou d’amantes?... 
oh! os mistérios dum luar sombrio!... 
 

Ou quando o azul escuro das campinas 
do céu esmaltam multidões de estrelas 
brilhando como flores diamantinas 
fulgentes, palpitantes... Noites belas!... 
 

Jardim de Cabo Verde! paraíso, 
onde os olhos abrindo à luz primeira, 
de minha mãe num beijo e num sorriso 
bebi o amor duma existência inteira! 
 

Nós entramos na vida embevecidos 
na infinita doçura desses beijos... 
passa a infância... e após anos decorridos,
saímos... devorados de desejos! 
 

Oh minha terra!... Exausto da romagem, 
só no teu seio encontro algum descanso! 
És o oásis florido, a branda aragem 
do meu deserto, o plácido remanso!... 
 

E eu que vaguei errante pelo mundo, 
sem ter nenhum amor, nenhum esteio... 
quando a ti fôr, cansado e moribundo, 
abre-me, ó pátria, o carinhoso seio! 
 

Dá-me um cantinho teu no cemitério, 
à sombra dessas flores que amei tanto... 
e onde talvez, da Morte no mistério, 
eu goze ainda teu sublime encanto!... 
 
Gui lhe r me Dan tas  
(Ilha Brava, 1849 – Ilha de Santiago, 1888) 
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Endechas do Paul  
 

Serei do meu berço natal o cantor, 
Já que só de mágoas nos cerca o porvir; 
Nos cantos singelos, ungidos de dor, 
Da pátria e dos filhos traduzo o sentir. 
 

Embora te cinjam de negros grilhões, 
Te lancem no abismo, te roubem fulgores, 
Caminha na senda que trilham vilões, 
Que um dia liberta verás dos horrores! 
 

Arrasta o teu lenho pesado da cruz, 
Afronta o martírio, meu berço!... se choras, 
Verás que algum dia te brilha uma luz, 
Verás que algum dia te surgem auroras 
 

Oh! Quantas crianças com a fronte perdida, 
Sem ver da instrução nobre luz que conforte,
Entregues nas mãos de ignorantes sem vida,
Sem aulas, sem mestres?... tal delas a sorte! 
 

Ladrões que envilecem, que roubam a nação,
Cinismo sem nome! Horrenda maldade! 
Que aos vis afilhados procuram dar pão, 
Lançando nas trevas gentil mocidade 
 

Lamento os irmãos! Que por certo terão 
Depois que chorar, maldizendo os pérfidos! 
Sem crença e prazer, sem o sol da razão, 
Nos ermos do mundo, curvados, perdidos! 
 

Serei do meu berço natal o cantor, 
Porque só de mágoas nos cerca o porvir! 
Nos cantos singelos ungidos de dor, 
Da pátria e dos filhos, traduzo o sentir! 
 
Antón io  Január io  Le i te  
(Ilha de Santo Antão, 1867-1930) 
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